APROPRIAÇÃO  INDÉBITA?

Quando, consumistas, nos apropriamos do fruto de nossos atos – por ganância, narcisismo, vaidade ou insegurança – fazemo-nos assaltantes da riqueza de nosso próprio desempenho, correndo risco de perdê-la. A razão é simples : a gratuidade, marca da autenticidade, não tolera ser contaminada pelo vírus da rigidez em um controle racional ou por um interesse mercantilista. Só dádiva é objeto de fruição. 

Quando solidários, damos conta de navegar em ondas de fraterna comunicação. Conseqüentemente – sem liberdade interior com desprendimento - ficamos impossibilitados de desfrutar o bem que praticamos. De fato, o bem aprisionado na frieza de simples posse, perde seu sabor e abre portas a novas ambições e necessidades que reclamam ser satisfeitas. Então, passamos a ver os outros  como concorrentes em vez de parceiros. Relações se esfriam, a comunicação se torna algo formal e frio.

No que somos, temos e fazemos, há mais dádiva que merecimento. Nossa essência, algo infinito em nosso coração - verdade maior- aspira por navegar em ondas de gratidão, libertadas de todo sentimento de posse. O que como graça se caracteriza – tudo o que alcançamos - gratuitamente há de ser saboreado. É a partilha que dá autenticidade à posse; essa, em clima de fruição aberta, traz felicidade.

Eis uma boa perspectiva para nosso ser e agir. Vamos lá, nessa desafiante e promissora luta por maior independência perante nossas realizações, renunciando a recompensas imediatas e superando todo isolamento  no apego ao conquistado. Se merecemos o que conseguimos, somos convidados a ampliá-lo na alegre generosidade da partilha, em clima de família.

Precisamos revestir de boa qualidade tudo o que somos e empreendemos. Nossos dias têm de renovar-se. Eles se renovam não somente em fatos, situações, realizações e coisas novas, mas, sobretudo, por um modo novo de lidar com o que somos e fazemos, em um modo novo de fruir o que, também por nós, há de ser dádiva para tantos.
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